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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A formação dos profissionais para a 
Educação Infantil ainda carece de reformulações, 
tanto na formação inicial como na continuada. 
Este estudo representa a primeira etapa para a 
construção de uma proposta de educação em 
ciências que entenda como a criança percebe 
seu ambiente e a si mesma, como constrói seu 
conhecimento, valorizando seus conhecimentos 
prévios e a   realidade onde se encontra. 
Objetiva-se conhecer o trabalho voltado 
para a educação em ciências realizado pelos 
professores da Educação Infantil do município 
de Alto Alegre-RR. Objetivos específicos: 
investigar como os professores percebem 
as especificidades infantis e o “ser” criança; 
conhecer a formação dos professores na área 
das ciências, compreendendo como a mesma 

afeta a sua prática; identificar e analisar os 
conhecimentos e interesses, as preocupações e 
atitudes dos professores a respeito da ciência e 
seu ensino; descrever a prática dos professores 
na perspectiva do pensar científico da criança, 
a partir de ações voltadas à educação em 
ciências. A metodologia aplicada de caráter 
exploratório buscou conhecer a atuação 
docente no que se refere ao ensino de ciências, 
bem como primeiro estudo voltado para traçar 
um diagnóstico. Para questões evidenciadas na 
exploração, os dados obtidos foram observados, 
analisados e descritos, aclarando a realidade 
encontrada e vislumbrando novas perspectivas, 
caracterizando-se num estudo descritivo.  
Como pesquisa exploratória, os métodos 
qualitativos e quantitativos foram estratégicos 
para a coleta dos dados e discussões. O 
estudo possibilitou uma visão de como a 
educação em ciências com crianças de 1º. e 
2º.  períodos da Educação Infantil estava sendo 
desenvolvida, pela importância de se integrar 
às práticas pedagógicas temas científicos 
que estejam relacionados com os interesses, 
questionamentos e preocupações das crianças, 
o que permitiu concluir a necessidade de 
construir um projeto de educação em ciências, 
para a efetivação de práticas pedagógicas 
instigando o pensar científico de crianças 
pequenas. 
PALAVRAS-CHAVE: formação inicial; 
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formação continuada; pensar científico; criança.
EDUCATION IN SCIENCES IN CHILD EDUCATION: LIFTING PEDAGOGICAL 

PRACTICES THAT FACILITATE CHILD’S SCIENTIFIC THINKING AND TEACHING 
ACTION

ABSTRACT: The training of professionals for early childhood education still needs 
reformulation, both in initial and continuing education. This study represents the first 
stage for the construction of a science education proposal that understands how 
children perceive their environment and themselves, how they build their knowledge, 
valuing their previous knowledge and the reality in which they find themselves. The 
objective is to know the work focused on science education carried out by teachers 
of kindergarten in Alto Alegre-RR. Specific Objectives: To investigate how teachers 
perceive child specificities and the “being” child; know the formation of teachers in the 
science area, understanding how it affects their practice; identify and analyze teachers’ 
knowledge and interests, concerns and attitudes about science and its teaching; 
describe the practice of teachers from the perspective of the child’s scientific thinking, 
based on actions aimed at science education. The applied exploratory methodology 
sought to know the teaching performance with regard to science teaching, as well as the 
first study aimed at drawing a diagnosis. For questions highlighted in the exploration, 
the obtained data were observed, analyzed and described, clarifying the reality found 
and glimpsing new perspectives, characterizing in a descriptive study. As exploratory 
research, qualitative and quantitative methods were strategic for data collection and 
discussion. The study provided insight into how science education with first graders. 
and 2nd. Early Childhood Education was being developed, due to the importance of 
integrating into scientific practices scientific themes that are related to the interests, 
questions and concerns of children, which allowed us to conclude the need to build a 
science education project for the realization of pedagogical practices instigating the 
scientific thinking of young children.
KEYWORDS: Initial formation; continuing education; scientific thinking; child.

1 |  INTRODUÇÃO

A formação dos profissionais para a Educação Infantil ainda carece de 
reformulações, de adequações – tanto no que diz respeito à formação inicial como à 
formação continuada – que permitam tratar, de forma apropriada, as especificidades 
deste nível de ensino. A formação continuada pode contribuir para o processo de 
enriquecimento e fortalecimento do professor da Educação Infantil, quando se 
entende que o processo formativo se fundamenta em uma constante práxis, ação e 
reflexão, que leva a uma transformação da realidade e a uma autotransformação. É 
mister que os profissionais para a Educação Infantil recebam uma formação que os 
prepare para realizar, adequadamente, o atendimento aos pequenos, ao considerar, 
valorizar e respeitar suas características peculiares.
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A partir deste contexto realizamos uma pesquisa diagnóstica, no ano de 2016, 
votada para a educação em ciências na Educação Infantil, considerando a prática 
pedagógica dos professores que atuam com crianças pequenas. A pesquisa foi 
realizada no município de Alto Alegre, Estado de Roraima, pelo fato de o Núcleo 
de Pesquisa Criança, Educação e Arte – CrEAr, pertencente ao Departamento de 
Educação da Universidade Federal de Roraima já encontrar-se, há pelo menos 
três anos, desenvolvendo ações de pesquisas, com atividades de intervenção nas 
práticas pedagógicas dos professores da Educação Infantil no referido município.

Os desdobramentos dessas intervenções estabeleceram uma relação de 
cooperação entre esse Núcleo CrEAr e a Secretaria Municipal de Educação de Alto 
Alegre e, com isso, os projetos foram direcionados a atender as expectativas da 
gestão educacional daquele município, com o intuito de responder aos objetivos 
traçados pelas pesquisadoras, bem como propiciar que novas metodologias fossem 
sugeridas para as práticas docentes, numa perspectiva de formação continuada.

Tal interação culminou com a publicação da Coleção Brincadeira de Criança, 
enquanto produto de pesquisa anteriormente realizada e, com a celebração de Acordo 
de Cooperação Técnica, Científica e Acadêmica entre a Universidade Federal de 
Roraima, por intermédio do Núcleo CrEAr e o Município de Alto Alegre – Secretaria 
Municipal de Educação. Este projeto a que nos reportamos foi parte integrante do 
Plano de Atividades do Primeiro Termos Aditivo do Acordo de Cooperação referido.

É preciso entender que a infância é uma etapa da vida, rica em atividades e em 
descobertas, onde o professor precisa perceber e compreender as especificidades 
infantis. O professor em sua prática pedagógica, quando integra experiências 
científicas com as demais áreas do currículo, possibilita à criança um aumento de seu 
desempenho mental, pois há o desenvolvimento de conexões, de formas diferentes 
de compreender e perceber o mundo, sofisticando as vias neurológicas.

Os professores, no papel de mediadores, proporcionam condições para que os 
alunos possam construir conhecimentos, mediante a interação com o meio natural, 
social e cultural, atingindo um nível de consciência dessa realidade, no sentido de 
transformá-la. Assim, a intervenção intencional do professor é de grande importância, 
porque é ele que organiza espaços, tempos, ações, relações pessoais e situações 
propícias às atividades infantis, com a finalidade de fazer com que as crianças 
construam conhecimentos de forma coletiva, nesse ambiente educacional. 

 Como referência para a elaboração dessa pesquisa foram consideradas 
publicações pertinentes à formação de professores da Educação Infantil que 
apontam para a importância de estudos e possibilidades de avançar na constituição 
de práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento e a aprendizagem de 
crianças nesse nível de ensino, a partir de uma formação que considere o professor 
mediador desse processo. Assim a pesquisa objetivou diagnosticar a realidade de 
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trabalho realizado pelos professores da Educação Infantil. Consideramos ser esta 
a primeira etapa para a construção de uma proposta de educação em ciências que 
possibilite entender como a criança percebe seu ambiente e a si mesma, como 
pensa, como constrói seu conhecimento, valorizando seus conhecimentos prévios e 
a realidade histórico-cultural em que está inserida.

2 |  JUSTIFICATIVA

O documento intitulado Educação em Ciências no Brasil, organizado por Simon 
Schwartzman e Micheline Christophe, a partir da solicitação da Academia Brasileira 
de Ciências, traz um levantamento sucinto do que foi realizado por essa Academia, 
bem como outros projetos de educação em ciências existentes no Brasil, “[…] à luz 
da literatura internacional especializada de visitas, consultas, contatos e observação 
do trabalho dos principais projetos de educação infantil  de ciências no pais […]”, 
onde faz sugestões e recomendações visando contribuir para que iniciativas nesta 
área possam ser desenvolvidas (s/d, p.4).

O referido documento conclui que, apesar do aumento significativo da produção 
científica acadêmica no Brasil, muito precisa avançar nos estudos e iniciativas 
referentes à educação em ciências para crianças. Entende que os professores 
precisam receber acompanhamento de forma mais sistemática e apoio para que seja 
possível identificar se estão seguindo as práticas recomendadas pelos programas e, 
se há, por parte dos alunos, o desenvolvimento de conhecimentos e de atitudes em 
relação à educação em ciências.

O termo “educação em ciências” é apresentado como a transmissão de 

[…] conhecimentos gerais a ciência e a tecnologia como fenômenos sociais e 
econômicos até a formação com conteúdo específicos de determinadas disciplinas, 
passando pelo o que se costuma denominar de ‘atitude’ ou ‘método científico’ de 
uma maneira geral; e desde a educação inicial até a educação superior de alto 
nível (s/d, p.4).

Nessa perspectiva envolve a educação em ciências para crianças pequenas, 
considerando para isso o entendimento de que a criança é ativa, criativa e sujeito 
de suas aprendizagens e desenvolvimento, como alguém que tem voz e importância 
social. Deste modo, a inclusão da Educação Infantil, primeira etapa da Educação 
Básica, nas discussões que atualmente são realizadas na pesquisa educacional 
e nas políticas públicas, tem sua relevância atrelada à consolidação de saberes 
referentes a esse nível de ensino, possibilitando um olhar mais atento e crítico sobre 
as questões relacional a ele, especialmente sobre a formação de professores. A 
valorização do conhecimento e dos saberes da prática docente, somada aos estudos, 
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às teorias, permitem questionar a própria prática, podendo, desta forma, levar a 
mudanças significativas que, efetivamente, integrem a teoria à prática. Desta forma, 
diminui a distância entre aquilo que se aprende e aquilo que de fato é necessário 
aprender, contribuindo para lidar com as grandes dificuldades presentes na realidade 
educacional brasileira.

O grande desafio para a Educação Infantil é a inclusão das crianças em uma 
proposta pedagógica que considere e contemple a diversidade sociocultural das 
mesmas e  que permita “[…]  tanto a convivência entre crianças e entre adultos e 
crianças quanto à aplicação de saberes e conhecimentos de diferentes naturezas” 
(DCENEI, 2010, p. 17). O trabalho em instituições infantis deve se caracterizar 
pela organização intencional de atividades amplas e diversificadas, que envolvam 
as diferentes áreas do conhecimento e das diversas possiblidades expressivas da 
criança.

Neste processo, a intervenção intencional do adulto que cuida e educa a 
criança da Educação Infantil tem importância fundamental: cabe a ele, professor, 
organizar as atividades que possam contribuir para que os pequenos aprendam 
aqueles conhecimentos construídos pelo homem ao longo da história. Disso decorre 
a necessidade de uma formação de professores que contemple a criança não como 
sujeito universal, único e a-histórico, mas como alguém que aprende nas relações 
significativas que estabelece com as outras pessoas (adultos e outras crianças) nas 
atividades que realiza. Assim, os professores precisam:

[…] articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que 
fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de 
modo a promover o desenvolvimento integral da criança de 0 a 5 anos de idade 
(DCNEI, 2010, p. 12)

Integrando possibilidade para que o ambiente educativo ofereça às crianças 
experiências instigantes, acabamos por alimentar sua capacidade natural e 
humana de conhecer e, se esta ação educativa for realizada com sensibilidade, 
valorizando seus interesses, sua natureza e suas necessidades, carregamos nessa 
vivência de afeto, que é um dos importantes componentes do conhecimento e 
da aprendizagem (HARLAN; RIVKIN, 2002). O desejo natural do ser humano em 
conhecer e compreender o mundo nos permite, criteriosamente, organizar coletas, 
testar possibilidades e partilhar informações, que nos leva a definição de ciência. 
Esta deriva da palavra latina scire, “[…] que significa conhecer” (HARLAN; RIVKIN, 
2002, p.22).

A partir do entendimento das especificidades infantis, “[…] ao integrarmos 
experiências científicas com outras áreas do currículo, ajudamos as crianças a 
aumentarem seu desempenho mental[…]”, uma vez que há o enriquecimento de 
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várias conexões e relações de estilos diferentes de entendimento, associação e 
aplicação de informações, favorecendo, assim, a retenção de conceitos, já que as 
vias neurológicas se tornam mais sofisticadas (HARLAN; RIVKIN, 2002, p.28).

Essa pesquisa mostrou-se relevante em todo o seu processo pois possibilitou 
uma visão geral de como a educação em ciências com crianças de 1º. e 2º.  Períodos 
da Educação Infantil do município de Alto Alegre estava sendo desenvolvida, pois 
entendemos a importância de se integrar às práticas pedagógicas temas científicos 
que estejam relacionados com os interesses, questionamentos e preocupações 
das crianças. Outro aspecto relevante foi, a partir da pesquisa, construir um projeto 
de educação em ciências para crianças, para que fosse utilizado na efetivação de 
práticas pedagógicas instigando o pensar cientifico de crianças pequenas.

Conhecer o trabalho voltado para a educação em ciências realizado pelos 
professore das escolas da Educação Infantil do município de Alto Alegre, Roraima, 
foi o objetivo geral da pesquisa, tendo como objetivos específicos: investigar como 
os professores percebem as especificidades infantis e suas visões sobre o “ser” 
criança; conhecer a formação recebida pelos professores da área das ciências, 
buscando compreender de que maneira essa formação afeta a sua prática; identificar 
os conhecimentos e os interesses dos professores da Educação Infantil no que diz 
respeito à ciência; analisar as preocupações e atitudes dos professores da Educação 
Infantil frente o ensino de ciências; descrever a prática dos professores de educação 
infantil na perspectiva do pensar científico da criança, a partir de ações voltadas à 
educação em ciências.

Desta forma, buscamos conhecer como se dá a organização de tempos, 
espaços e atividades que orientem experiências e aprendizagens científicas de 
crianças pequenas com base no respeito e valorização de suas peculiaridades e 
características, entendendo, ainda, que é importante considerar que “A universidade 
é um espaço importante, mas de forma alguma podemos descartar a importância 
dos outros campos, como por exemplo, a escola enquanto lócus propício para a 
formação docente” (CALDERANO; MARTINS; MARQUES, 2012, p. 9) e para a 
construção de novas possibilidades de práticas pedagógicas.

2.1 O desenvolvimento da concepção de infância, de criança e de educação 
infantil no decorrer da história

Ariès (2006), nos relata que, na Idade Média, a criança não tinha respeitadas 
suas especificidades. Não havia, nessa época, um sentimento de infância. O 
cuidado como s pequenos se dava em seu período mais frágil, enquanto ainda 
dependiam dos adultos. Faz-se importante esclarecer que ao tratar do sentimento 
de infância, o autor refere-se à falta de consciência, à época, das particularidades 
infantis. As crianças aprendiam, a partir da convivência dos adultos, a ajuda-los na 
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realização de atividades. No fim do século XVII em diante, ocorre uma mudança na 
forma de perceber a criança e a espoca passa a substituir a aprendizagem direta, 
pelo convívio social, como o principal meio de educação. Assim, a criança deixa 
de ser misturada aos adultos e suas aprendizagens passam a acontecer em locais 
especificamente voltados para isso (ARIÈS, 2006). O sentimento de infância surge 
com a sociedade capitalista burguesa, para a qual, ao contrário do que ocorria na 
sociedade feudal, a criança passa a ser percebida como alguém que deve receber 
cuidados e escolarização.

Cabe mencionar que os termos criança e infância, por sua historicidade, são 
compreendidos de formas diferentes, por sociedades diferentes. É fundamental que 
consideremos que a criança se desenvolver na interação que estabelece dm suas 
relações sociais. Relações estas que envolvem os aspectos: psicológico, social, 
cultural e histórico. Nos dias atuais, a criança passa a ser percebida como especial 
e com peculiares características, dignas de serem estudadas cientificamente. A 
construção do conceito de infância, a maternidade e o trabalho feminino são aspectos 
fundamentais e determinantes na história das instituições de Educação Infantil.

Esses fatores ligam-se ao processo de formação da sociedade capitalista, que 
desencadeou transformações sociais, a industrialização e a urbanização. A criação 
das instituições de Educação Infantil está diretamente ligada às transformações nas 
formas de organização social e uma concepção assistencialista, que tem por trás um 
caráter discriminatório, que dá origem à educação compensatória.

No Brasil, a criação das instituições pré-escolares é resultado de interesses 
jurídicos, políticos, pedagógicos, empresariais, médicos, religiosos, e teve influência 
norte-americana. No século XX, foram implantadas as primeiras instituições 
assistencialistas para o atendimento às crianças pequenas do nosso país 
(KUHLMANN, 1998). É importante que entendamos que as instituições de Educação 
Infantil não só foram pensadas como lugar de proteção das crianças, mas coo 
espaço de educação em um ambiente coletivo.  No contexto legal, a Constituição 
de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990, e a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional de 1996, “[…] são conquistas dos movimentos sociais, 
movimentos de creches, movimentos dos fóruns permanentes de Educação Infantil” 
(KRAMER, 2007, p.20), em prol das crianças brasileiras. A partir dos avanços é 
importante que os espaços destinados à Educação Infantil ofereçam condições para 
a efetivação de práticas pedagógicas que valorizem e respeitem o “ser” criança, 
assim como uma formação que permita ao professor ampliar sua visão no que diz 
respeito às reais necessidades infantis.
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2.2 Prática pedagógica e formação de professores: considerando as especifici-
dades infantis e o ensino das ciências

As instituições infantis devem ter uma organização intencional de atividades 
amplas e diversificadas e que possibilitem a criança se expressar. A criança 
compreende o ambiente a seu modo, pela interação que estabelece com ele e, isso, 
segundo Harlan e Rivkin (2002) é uma ação natural. 

Não há uma formação específica em ciências, especialmente na Educação 
Infantil, e para que o professor tenha condições de impulsionar a capacidade criativa 
e a curiosidade da criança, precisa conhecer bem os conteúdos relacionados aos 
temas científicos que está trabalhando, assim como uma formação que o possibilite 
identificar o nível de desenvolvimento do pensamento infantil para entender sua 
forma contextualizar o mundo. É preciso reconhecer que a aprendizagem da criança 
se inicia bem antes da aprendizagem escolar, pois existe uma história anterior a ser 
considerada. Ao tratar da formação de professores para o trabalho com crianças 
pequenas, Carmo (2009, p. 72) expõe:

[…] a formação de professores para atuar na Educação Infantil torna-se foco de 
discussões e debates necessários e as pesquisas nesta área ainda necessitam de 
avanços, já evidenciados nas leis, para uma transformação efetiva e consistente no 
oque diz respeito ao papel do adulto educador, à formação do perfil que necessita 
ter o profissional da educação infantil. É preciso que a formação busque transformar 
o olhar sobre a infância, modificando a concepção de criança passiva, limitada e 
inconsistente.

Uma nova concepção de criança e de educação infantil leva a um novo fazer 
pedagógico, que considera as características peculiares da criança. Propostas 
pedagógicas devem visar não só ao desenvolvimento cognitivo, mas considerar 
também a função do afeto nesse processo, a vivencia cotidiana na criança, aquilo 
que tenha significado e que faça sentido para ela. Ao compreender a criança como 
um sujeito histórico e concreto, modificamos nessa forma de perceber o trabalho 
do professor. Nessa mudança de concepção a respeito do processo educativo, 
entendemos a necessária humanização e valorização da criança. Isso implica entende-
la como um ser ativo que, ao vivenciar experiências com o outro, amplia cada vez 
mais, sua relação com o mundo, desenvolvendo suas qualidades especificamente 
humanas (VYGOTSKI, 2000).

As ideias e conhecimentos que a criança já possui, a partir de seu cotidiano, 
de suas experiências pessoais, devem ser valorizados, uma vez que contribuem […] 
com o processo de apropriação pelos alunos de conceitos científicos, produção social 
acumulada historicamente” (MARTINS, 2006, p. 40). Por esse motivo, [e importante 
que as instituições de Educação Infantil elaborem uma proposta pedagógica que 
contribua com o fortalecimento das redes de significado da criança. Torna-se 
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indispensável, portanto, que tenham um maior planejamento das tarefas que vão ser 
realizadas pela criança, possibilitando a esta uma melhor compreensão da realidade 
que a envolve, das pessoas e de si mesma. De acordo com Carvalho e Gil-Perez 
(2006), a aprendizagem das ciências é facilitada quando o professor tem clareza de 
suas dificuldades, propondo ações coerentes que possam ter maior eficácia.

O professor precisa sentir-se inquieto, questionador, crítico, desprovido de 
seus pré-conceitos ou superstições. No processo de aprendizagem é importante que 
seja concretizada a teoria nas experiências práticas, nas vivências. De acordo com 
Duarte (2010), no ambiente de aprendizagem deve-se ter clareza de que a condição 
de humano se faz presente, assim o professor está sujeito a erro e acertos, mas não 
deve negligenciar o rigor metodológico necessário a qualquer ação educativa. 

Enquanto sujeitos da história, o professor e o aluno estão inseridos no mundo e 
podem modifica-lo. A consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado 
necessariamente inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num permanente 
movimento de busca (FREIRE, 1996). E é essa consciência que se deve o fato de a 
educação ser reconhecida como um processo permanente.

A função docente e a preparação de professores com perfis que estejam 
adequados às características e particularidades da Educação Infantil são temas 
que necessariamente precisam estar presentes nas discussões de reformulação 
dos cursos de formação de professores, bem como nos processos de formação 
continuada. Nessa discussão inclui-se o envolvimento de crianças em processos 
de descobertas científicas, que lhes proporcione sensação de controle sobre o que 
lhes acontece, permitindo ainda, desenvolver percepção de previsibilidade. A partir 
da perspectiva de Harlan e Rivkin (2002, p. 37), para orientar crianças pequenas na 
descoberta das ciências fala que o professor precisa “[…] manter uma atmosfera de 
aconchego, aceitação e preocupação para com o  outro em sala de aula, […] atitude 
positiva em relação à ciência e a capacidade de desempenhar papéis de catalizador, 
consultor  e facilitador […]”.

Os professores que atuam com crianças da Educação Infantil necessitam, em um 
processo de formação continuada contextualizado e sustentado pelos fundamentos 
da educação científica, elaborar os conhecimentos que os permitam refletir sobre 
suas práticas e conceber o planejamento de atividades intencionais. Para o 
desenvolvimento das atividades educacionais no espaço escolar, os professores de 
crianças de 4 e 5 anos precisam planejar, organizar e avaliar o ambiente educativo, a 
fim de desenvolver projetos curriculares. Para tanto, devem saber sobre educação e 
sobre ciências, cujos conhecimentos são oportunizados por uma educação científica 
disposta na formação continuada para esse fim. 

Mas, para que seja possível a aprendizagem, uma relação firme e segura entre 
a criança e o professor é fundamental. A aprendizagem melhor se dá quando a 
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criança percebe que há uma relação de interesse e preocupação pessoal por parte 
do professor. A atitude positiva do professor ao ensinar ciências e o reconhecimento 
dessa aprendizagem na vida dos alunos, permite o ensino além dos livros e textos, 
fortalecendo princípios que propiciem à criança a descoberta de conceitos científicos 
pela experimentação. 

3 |  METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos foram indicados para atender o objetivo geral 
da pesquisa que foi de conhecer o trabalho voltado para a educação em ciências 
realizado pelas professoras das escolas da Educação Infantil do município de Alto 
Alegre – RR. Desta forma para alcançar os objetivos específicos marcados como: 
investigar coo os professores percebem as especificidades infantil e a visão que 
tem do “ser” criança. Conhecer qual a formação recebida pelos professores na área 
das ciências, buscando compreender de que maneira essa formação caracteriza 
a sua prática; identificar os conhecimentos e os interesses dos professores da 
Educação Infantil no que diz respeito à ciência; analisar as preocupações e atitudes 
dos professores da Educação Infantil frente o ensino de ciências; descrever a prática 
dos professores da Educação Infantil na perspectiva do pensar científico da criança, 
a partir de ações voltadas â educação em ciências.

Esta pesquisa tem caráter exploratório (GIL, 2016; LEITE, 2008; SEVERINO 
2008; TRIVIÑOS, 2017), uma vez que busca conhecer a atuação dos docentes da 
Educação Infantil do município de Alto Alegre no que se refere ao ensino de ciências, 
bem como por ter sido o primeiro estudo voltado para traçar um diagnóstico  a fim  
de levantar informações referentes ao objeto investigativo, mapeando as condições 
de como a situação se revela diante do problema suscitado, para compreender a 
situação encontrada e oportunizar outras investigações, ações de intervenção e 
medidas que proporcionem melhorias na atuação docente. 

Para Gil (2002), a categoria de estudos exploratórios possibilita ao pesquisador 
ter maior familiaridade com o problema ou o fenômeno pesquisado, a fim de torná-lo 
mais explícito, ampliando o conhecimento do pesquisador sobre os fatos. Seu objetivo 
principal é desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, proporcionando 
uma visão geral de tipo aproximativo, acerca de determinado fato, procurando expor 
a realidade estudada e identificar potenciais dificuldades e resistências detectadas.

Para as questões evidenciadas na exploração, os dados obtidos foram 
observados, analisados e descritos, a fim de aclarar a realidade encontrada e 
vislumbrar novas perspectivas para o quadro identificado, caracterizando-se estudo 
de tipo descritivo.  Por se tratar de pesquisa exploratória identificando os atores 
envolvidos no estudo e suas práticas em relação ao ensino de ciências, os métodos 
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qualitativos e quantitativos serão estratégicos para a coleta dos dados e suas 
discussões. 

Dalfovo, Lana e Silveira (2008), a partir da posição de Diehl, apontam a pesquisa 
caracterizada pelo uso da quantificação, tanto na coleta dos dados quanto no 
tratamento das informações, utilizando técnicas estatísticas, objetivando resultados 
que evitem possíveis distorções de análise e interpretação, o que oferece uma maior 
margem de segurança; a pesquisa qualitativa, por sua vez. Descreve a complexidade 
de determinado problema, sendo necessário compreender e classificar os processos 
dinâmicos vividos nos grupos, contribuir no processo de mudança, possibilitando o 
entendimento das mais variadas particularidades do indivíduo. A pesquisa qualitativa 
não se baseia em um contexto teórico e metodológico unificado, pois existe uma 
variedade de abordagens e métodos que vão caracterizar as discussões e a prática 
da pesquisa. Desta forma: “O ato de fazer pesquisa pressupõe, na abordagem 
qualitativa, lidar com aquilo que falta do nosso olhar e se completa com o olhar do 
outro que dela participa” (SANTOS, 2012, p. 89).

A pesquisa foi realizada em escolas de Educação Infantil, da zona urbana da 
cidade de Alto Alegre e obteve a coleta dos dados a partir da aplicação de questionários 
à Secretária municipal de educação, assim como aos professores que atuam nessa 
modalidade de ensino, no início do ano de 2016. A escolha do questionário se fez 
pertinente para esta pesquisa porque é extremamente útil quando um investigador 
pretende recolher informação sobre determinado tema. A importância do questionário 
passa também pela facilidade com que se interroga um elevado número de pessoas, 
num espaço de tempo relativamente curto. Os aspectos analisados podem ser de 
natureza social, econômica, familiar, profissional, relativos às suas opiniões, à atitude 
em relação a opções ou a questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu 
nível de conhecimento ou de consciência de um acontecimento ou de um problema 
(LAVILLE; DIONNE, 1999).

Campos (2009), afirma que a pesquisa é uma atividade humana, pois 
universidades e centros de pesquisa estão inseridos na sociedade. Assim, é 
importante que uma investigação e reflexão crítica das questões relacionadas às 
pesquisas educacionais sejam realizadas para que melhor integrem à realidade das 
escolas e da vida dos sujeitos envolvidos na pesquisa. Desta forma, a universidade ao 
ocupar os espaços escolares para a realização de suas pesquisas, precisa assumir 
o compromisso de retornar a esse ambiente com possibilidades de mudanças e 
transformações, fazer, assim, o cominho não só de ida, mas principalmente o de 
volta.
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4 |  O QUE A PESQUISA NOS REVELOU

Os dados formam obtidos por intermédio de dezessete participantes que 
preencheram o questionário. Desses, todas são do sexo feminino o que reitera a 
condição da presença preponderante da mulher na Educação Infantil. Com média 
de 39,19 anos de idade e com mais de doze anos dedicados à docência, sendo 
que desses 7,58 anos se referem a suas atuações na Educação Infantil, e mais de 
88 % possuem Licenciatura em Pedagogia, além de pós-graduação (lato sensu) 
onde 76,47% alcançaram o aperfeiçoamento profissional em: Psicopedagogia (06 
professoras); Gestão Escolar (02 professoras); Educação Especial (02 professoras); 
e, em Educação Infantil (03 professoras).  Esses dados indicam que as professoras 
experiência na docência e considerável qualificação profissional. 

Gráfico 1 – Formação Inicial das Professoras

Outra informação extraída dos questionários refere-se ao tipo de contrato de 
trabalho que essas professoras participantes da pesquisa indicaram: das dezessete 
professoras, dezesseis são concursadas e uma atua com contrato temporário 
mediante processo seletivo. Essa condição assegura a permanência das docentes 
no exercício laboral, possibilitando a realização de propostas, programas e estudos 
voltados para as questões que buscamos compreender a partir deste diagnóstico. Das 
dezessete professoras participantes da pesquisa, 15 desenvolvem suas atividades 
nos níveis de creche/maternal, 1º. período e 2º. período, com apenas uma turma, 
o que assegura melhores condições de atendimento e atenção às crianças. Vale 
ressaltar que as turmas são compostas, em média, por vinte alunos.

Com essas informações extraídas das perguntas que nortearam o questionário 
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aplicado na pesquisa, pudemos identificar o perfil das professoras participantes, no 
que se refere a nível de escolaridade, tempo de serviço dedicado a ação docente 
e, em especial à docência na Educação Infantil, bem como as condições essenciais 
para o desenvolvimento do trabalho docente, com as crianças tais como: tipo de 
contrato de serviço, número de alunos por sala de aula, nível escolar das crianças 
com quem trabalham, concluindo assim o primeiro bloco de perguntas.

O segundo bloco de perguntas, procuramos conhecer que concepção de 
criança essas professoras possuem e qual o sentido e significado que “ser criança” 
lhes trazem representação. Para isso, forma organizadas perguntas abertas de 
modo que pudessem se expressar livremente. A análise dos dados desse bloco 
seguiu as orientações da Análise de Conteúdo sugerido por Bardin (2016). Essa 
análise se refere a um conjunto de técnicas de análise de comunicação que serão 
discutidos a partir das respostas descritas, cuja classificação se deu mediante a 
frequência da presença de elementos significativos, estabelecidos em categorias 
que correspondem aos objetivos específicos da pesquisa.

Desse modo as respostas orientaram para a identificação das categorias: 
brincar, brincadeira, curiosidade, fantasia, inocência, proteção, pureza, liberdade, ter 
direitos e descobrir. O entendimento da maioria das professoras sobre o que é “ser 
criança” refere-se à categoria de “brincadeira”, cuja frequência se deu em 47,05% 
das respostas, seguida da categoria “curiosidade”, com 29,41% de frequência, 
perceptível nas falas tais como “Ter curiosidade, fazer perguntas; ser transformador 
por meio de brincadeiras”, ou quando informam: “Ser transformada por meio de 
brincadeiras, curiosidade, fazer perguntas”. A ideia romântica, de candura e frágil da 
criança aparece nas categorias identificadas tais como:  fantasia, pureza com 17,64% 
de frequência cada uma delas, e ainda nas categorias: inocência, proteção, mas 
também na percepção da criança como um ser de direitos, todas essas categorias 
com 11,76% de frequência, presente nas falas das professoras: “prova da inocência”; 
“ser puro, curioso e feliz”; “ter atenção de todos; proteção” 

Para algumas professoras a infância significa uma fase do desenvolvimento 
fisiológico. Porém a maioria das professoras demonstra compreender que a infância 
é a fase do brincar, com liberdade, da vivência no sentido de experimentar e 
compartilhar e, como sujeitos de direitos. 

Segundo Vygotsky (1991), do ponto de desenvolvimento da criança, a 
brincadeira traz vantagens sociais, cognitivas e afetivas. Para o autor, a brincadeira 
revela na criança a imaginação, a imitação e a regra, as quais estão presentes em 
todos os tipos de brincadeiras infantis, tanto nas tradicionais, naquelas de faz-de-
conta, como ainda nas que exigem regras. Podem aparecer, também, no desenho, 
como atividade lúdica. 

Assim como Benjamin (1984), reconhecemos na fala dos professores que é 
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através do brincar que a criança se encontra com o mundo, percebe como ele é e 
dele recebe elementos importantes para a sua vida, desde os mais insignificantes 
hábitos, até fatores determinantes da cultura presente no seu contexto. 

Em relação ao item destinado a conhecer os encaminhamentos das práticas 
pedagógicas das professoras participantes da pesquisa, pudemos detectar que a 
escola onde essas professoras trabalham, possui o Projeto Político Pedagógico 
(PPP) e que são destinadas em torno de duas horas por semana para o planejamento 
das atividades docentes. Outro dado apresentado foi que as professoras conhecem 
dos Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI) e que 
realizaram estudos nesse documento.

Diante dessa constatação, observamos que o conjunto de perguntas voltadas 
para conhecer como essas professoras compreendem o termo “ciências”, qual a 
possibilidade de desenvolver atividades do ensino de ciências na Educação Infantil 
e de como se estabelece o conhecimento científico na realização das atividades 
pedagógicas, podemos inferir que parte das professoras – 23, 52% compreendem 
o termo “ciências” como o estudo da natureza e dos seres vivos indicando, quando 
afirmam ser a “Área do conhecimento que estudo os fenômenos naturais, sistema 
solar, seres vivos, etc.” . Em relação ao ensino de ciências no ambiente escolar, 
as professoras compreendem que esse se dá no momento em que trabalham os 
conteúdos das ciências da natureza e que na Educação Infantil os primeiros conceitos 
científicos devem ser trabalhados. No quesito referente a existência de dificuldade 
nas aulas de ciências na Educação Infantil somente quatro professoras, com uma 
frequência de 23,52%, respondendo que há dificuldade em desenvolver essas aulas 
“pelo fato da criança compreender alguns assuntos através do ver, do tocar e a 
nossa escola é carente de materiais” ou “ falta material didático e de estudos” o que 
demonstra uma visão realista e não uma possibilidade a ser alcançada. As demais 
professoras informam que não há dificuldades em realizar pois “o fenômeno da 
ciência está presente em quase todos os momentos do dia a dia”, ou porque “tudo 
ao redor é natureza e isso facilita a exposição do assunto”.

Porém, ao tempo em que indicam que não há dificuldade em desenvolver a 
efetivação em educação em ciências na Educação Infantil, ao afirmarem que “os 
alunos compreendem rápido”, contraditoriamente informam que não é possível 
desenvolver uma proposta pedagógica com conteúdo científico porque “como 
são crianças muito pequenas esses conteúdos são muito complexos para seu 
entendimento.”, ou simplesmente quando informam que não possuem propostas 
pedagógica com essa perspectiva ou ainda não responderam, o que representa   
41,17% das respostas. 

Por outro lado, mesmo sem terem uma compreensão mais acurada de como 
desenvolver uma proposta pedagógica com conteúdo cientifico, conforme foi arguido 
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na pesquisa, 47,05% das professoras participantes da pesquisa informam que há 
como desenvolver esses conteúdos “Através de projeto de pesquisa sobre o uso 
das plantas medicinais mais usadas pelas famílias dos alunos” ou como “ Usar o 
conhecimento das crianças, através de confecção de cartazes. Pesquisas, jogos, 
recorte e colagem,...” e também trabalhando conteúdos sobre “os seres vivos no 
momento da rodinha; explicar e passar um vídeo; cópia de desenhos para pintar.”, o 
que demonstra ainda procedimentos pedagógicos onde as crianças não atuam com 
liberdade criativa ou como protagonistas da produção do conhecimento. Dessas, 
40% indicam que desenvolver propostas pedagógicas com conteúdo científico 
pode acontecer a partir das “Ciências naturais; de metodologia específicas como 
conversas, leituras, músicas e vídeos. Uso de Livros, revistas, TV, computador; e 
explorando espaços: escola, horta, pátio, campo” ou de forma mais clara “Através de 
projeto de pesquisa para a feira de ciências: com trabalho de campo, levantamento 
de dados para análise, entrevistas etc”, o que demonstra algum domínio para os 
procedimentos educativos a partir da educação científica com crianças da Educação 
Infantil.

Com base nas prerrogativas que descrevemos no decorrer este estudo, e 
de acordo com Albino (2012), a educação científica é indispensável ao exercício 
da cidadania, uma vez que implica que os cidadãos compreendam questões 
ambientais, médicas, econômicas, dentre outras, pois esses são temas presentes 
nas sociedades modernas e se apoiam em avanços científicos e tecnológicos cada 
vez mais complexos.

5 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

O corpo docente do município de Alto Alegre na sua grande maioria – somente 
uma professora tem a segunda licenciatura em Biologia, não possui formação 
específica em ciências, especialmente daqueles que atuam na Educação Infantil, 
objeto de nosso estudo. Para que o professor tenha condições de impulsionar a 
capacidade criativa e a curiosidade da criança, precisa conhecer bem todos os 
conteúdos relacionados aos temas que está trabalhando, planejar suas aulas na 
perspectiva da educação científica, assim como possuir formação de qualidade, que 
possibilite identificar o nível de desenvolvimento do pensamento infantil para entender 
sua forma de contextualizar o mundo. É preciso reconhecer que a aprendizagem da 
criança se inicia bem antes da aprendizagem escolar, pois existe uma história de 
vida anterior a ser considerada. Ao compreender a criança como um sujeito histórico 
e concreto, modificamos nossa forma de perceber o trabalho do professor com 
crianças pequenas.

A função docente e a preparação de professores com perfis que estejam 
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adequados às características e particularidades da Educação Infantil são preocupações 
constantes de pesquisadores de infância. Desta forma, faz-se necessário ampliar 
os debates e discussões acerca da formação inicial dos professores que atuarão 
com crianças pequenas, bem como nos processos de formação continuada, e 
nesse contexto inclui-se o envolvimento de crianças em descobertas científicas que 
proporcione uma percepção mais aguçada das questões do mundo que a cerca. 

Para que haja aprendizagem, uma relação firme e segura entre a criança e o 
professor deve ser estabelecida, pois se dá uma aprendizagem melhor quando a 
criança percebe o interesse e preocupação pessoal por parte do professor.

Esta pesquisa nos trouxe elementos que permitiram conhecer se está e 
como está ocorrendo a educação em ciências com crianças da Educação Infantil 
do município de Alto Alegre. A partir do diagnóstico, nos sentimos motivadas para 
estimular a coordenação educacional para que pudéssemos iniciar um processo de 
formação continuada, na perspectiva da educação científica, para os professores 
da rede municipal de educação de Alto Alegre, com o objetivo de  efetivar práticas 
que favoreçam o desenvolvimento do pensar científico de crianças na educação 
infantil, pois entendemos a importância de integrar práticas pedagógicas a temas 
científicos que tenham relação com os interesses, curiosidades e questionamentos 
das crianças. 

Compreendemos o grande desafio que abraçamos, como uma oportunidade 
dada aos professores em executar uma proposta de educação em ciências que 
possibilitasse a organização de atividades científicas facilitadas por experiências 
instigadas pelo professor, encorajando as crianças a fazerem perguntas e a 
desenvolverem ideias, que considerasse o que a criança traz de conhecimento do 
mundo, sua curiosidade, integrando o trabalho às brincadeiras, em um ambiente 
preparado cuidadosamente. 

As atividades da programadas para a formação continuada foram realizadas 
no decorrer de dezoito meses com a organização de grupos de estudos referentes 
a assuntos pertinentes aos objetivos da formação,  oferta de cursos e oficinas para 
o desenvolvimento e aprimoramento de práticas pedagógicas e a organização 
de projetos a serem executados com as crianças, realização de seminários, 
semestralmente, com o intuito de exercitar, nas professoras, o hábito dos registros das 
atividades com relatos de experiências de caráter de textos científicos e o incentivo 
para a participação na Feira de Ciências de Alto Alegre onde destacamos ter sido o 
primeiro município em Roraima, a realizar uma feira envolvendo a Educação Infantil, 
o que se considera como inovador tendo em foco as especificidades regionais e, 
especialmente, a realidade local.
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